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Jornal da

Você repórter

Mosquito Lauro-Freitense
Um terreno no bairro de Vilas do Atlântico, em Lauro de Freitas, tornou 
-se mais um foco dos mosquitos transmissores da Zika, Dengue e Chikun-
gunya. “Abandonado e com as fortes chuvas, se transformou em um foco 
de mosquitos”, conta o leitor Fabiano Muniz.

Xixi só na garrafa
Banheiro nos terminais de fim de linha? Só em sonho. Segundo os rodoviários de Salvador, por conta da falta de 
infraestrutura, os profissionais precisam urinar em garrafas, ali mesmo dentro dos ônibus. “Situação no mínimo 
absurda”, disse um que não quis se identificar. Segundo a Prefeitura, o problema deve ser resolvido até o final de 
agosto, quando será iniciada a construção dos módulos-conforto. 

Caminho da lua
“Gostaria de denunciar o abandono em que se encontra a BA-528, a estrada da Base Naval, nas proximidades da 
Vila Militar da Marinha”, conta o leitor Marco Antônio Santos Ferreira. Ele mostrou nesta foto que a via possui 
vários buracos que inviabilizam o trânsito na região.

sindicato dos rodoviários da bahia/fotos do leitor

fabiano muniz/fotos do leitor marco antonio santos ferreira/fotos do leitor
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SUAS SUGESTÕES ESTÃO VIRANDO 
MAIS DE 1.000 OBRAS EM TODA A CIDADE.

Com o Programa Salvador Bairro a Bairro, várias obras já estão sendo inauguradas, transformando em realidade 
o maior programa de intervenções urbanas que Salvador já viu. São centros de saúde, escolas, praças, 
quadras esportivas e muito mais. É a Prefeitura de Salvador trabalhando em toda a cidade e pra todo mundo.

As sugestões que a Prefeitura recebeu através do programa
Ouvindo Nosso Bairro já estão virando realizações em toda a cidade.

 FOTOS: Max Haack
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Criada para preservar os di-
reitos trabalhistas de cerca de 
40 mil funcionários de empre-
sas terceirizadas que prestam 
serviço ao governo do estado, a 
Lei Anticalote tem aumentado 
a rusga entre o sindicato que 

representa o setor, o estado e os 
empresários.

 De acordo com o texto, 
que entrou em vigor em julho 
de 2014, as empresas terceiri-
zadas têm até 30 de setembro  
deste ano para se adequarem à 
lei, que regulamenta o paga-
mento de encargos relativos a 
férias, 13º salário, INSS e mul-

ta do FGTS, além de outros di-
reitos. Porém, de acordo com 
o Sindicato dos Trabalhadores 
de Limpeza Urbana da Bahia 
(Sindilimp-BA),  a Secretaria 
de Administração do Estado 
da Bahia (Saeb) e os empre-
sários não cumprem seus de-
veres e, assim, impedem o re-
passe de verbas e o pagamento 

dos terceirizados. 
“Não somos nós que paga-

mos os funcionários e não po-
demos ser responsabilizados 
pelos calotes. O governo deve-
ria cumprir com sua obrigação, 
fiscalizar as empresas contra-
tadas e exigir o cumprimento 
da legislação trabalhista”, afir-
ma a direção do sindicato.

55 dias

é quanto resta para as 
empresas terceirizadas 
se adaptarem à nova lei

Maioria sem funcionar
De acordo com Suíca, 70% das escolas públicas estaduais estão sem 
funcionar devido à falta de salários e vale-transporte para os terceiri-
zados. “A gente quer que o governo sente com o Sindilimp”, falou.

Central parado
Com salários atrasados há quase dois meses, funcionários de limpe-
za e merendeiras terceirizados realizaram um protesto no Colégio 
Central, em Nazaré, na quarta-feira (5). As aulas foram suspensas.

Bahia

clima de tensão
Adaptação à Lei Anticalote e manifestações do Sindilimp complicam relação entre terceirizados, governo e empresas

Joá souza/ag atarde

Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

Foto Tácio Moreira
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A relação com o governo, 
que já não era amistosa, ficou 
mais complicada após a prisão 
da coordenadora do Sindicato 
dos Trabalhadores de Limpeza 
Urbana da Bahia (Sindilimp-
-BA), Ana Angélica Rabelo, e 
de outro membro do sindica-
to durante uma manifestação. 
“O que mais me assustou não 
foi a prisão, foi a luta. Eu me 
manifestei muito na época do 
Carlismo, lutei tanto por esse 
governo e depois acontece isso. 
Estou triste. São três meses de 
salários atrasados, não é jus-
to”, afirmou à Metrópole logo 
após deixar a prisão. 

De acordo com o Sindilimp, 
a categoria não consegue esta-
belecer um diálogo com o go-
verno. “A gente quer mostrar 
que esses trabalhadores ter-
ceirizados (...) precisam levar 
o pão para casa, e isso não está 
acontecendo. Algumas empre-
sas pagaram salário, mas e o 
benefício e a assistência médi-
ca?”, disse a coordenadora.

Procurada pela Metrópole, a 
secretaria de Administração do 
Estado da Bahia (Saeb) garantiu 
a regularização do pagamento 
dos terceirizados caso as em-
presas não façam o pagamento 
nos próximos dias. “Parte dos 
salários já foi regularizada, mas 
três terceirizadas ainda não re-
alizaram todos os pagamentos. 
Caso as empresas não cumpram 
integralmente o acordo (...), o 
governo da Bahia efetuará dire-

tamente o pagamento dos va-
lores devidos aos funcionários 
destas empresas”, disse o secre-
tário Edelvino Góes, em nota.

Sobre a confusão que resul-
tou na prisão de dois membros 
do Sindilimp, o governo justi-
ficou que membros do sindi-
cato espalharam combustível 
nas dependências do colégio e 
ameaçaram atear fogo no local 
caso não fossem atendidos em 
seus pleitos.

Coordenador licenciado 
do Sindilimp, o vereador Luiz 
Carlos Suíca (PT) rebateu as 
acusações de que o calote aos 
terceirizados teria aumentado 
após o sindicato realizar um 
acordo com os empresários. 
“O Sindilimp não tem a cha-
ve do cofre das empresas e 
nem do estado. (...) O governo 
precisa imediatamente tomar 
uma providência”, afirma.

Segundo Suíca, além de 
favorecer o calote, a lei não 

protege o trabalhador do pon-
to de vista salarial. “Protege o 
erário público e os trabalhado-
res no final do contrato, mas, 
para isso acontecer, as empre-
sas precisam estar recebendo. 
Como é que você vai reter algo 
se você não paga?”, questionou 
o petista à Rádio Metrópole. 

Prisão piorou relação com o estado Governo garante pagamento

Sindilimp nega acordo

Nas últimas semanas, manifestações do Sindilimp têm acontecido em vários colégios e em aparições públicas do governador Rui Costa 

O governo da Bahia afirmou que não vai deixar os terceirizados ficarem sem seus saláriosPresidente do Sindilimp foi presa durante manifestação do sindicato em frente a um colégio

Impasse
Procurada pelo Jornal da Metrópole, a secretaria estadual de Educação negou que um colégio em Cajazeiras e o 
Colégio Central tenham tido as aulas suspensas por conta do movimento realizado pelos funcionários terceiriza-
dos do estado.  O Sindilimp diz o contrário.

Bahia

clima de tensão

sindilimp/divulgação

sindilimp/divulgação
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Prefeitura também entra no pelô
Ações do governo e da Prefeitura no Centro Antigo e no Centro Histórico dão esperança à população

A fase paz e amor entre o go-
vernador do estado, Rui Costa 
(PT), e o prefeito de Salvador, 
ACM Neto (DEM), tem trazido 
boas notícias. Após as obras 
de mobilidade urbana, agora 
é a vez do Centro Histórico 
da capital se beneficiar com 
a parceria entre os executivos 
municipal e estadual. 

O petista deu o pontapé 
inicial autorizando as obras 
de revitalização do Centro 
Antigo. 11 bairros, como 
Saúde, Barris, Tororó e San-
to Antônio Além do Carmo, 
serão contemplados com as 
intervenções em 200 ruas, 
que terão um custo total de 
R$ 123 milhões.

Já Neto relançou o projeto 
Pelourinho Dia e Noite, que 
prevê uma série de interven-
ções visando revitalizar e mo-

vimentar o comércio, a cultura 
e a economia da região. Áreas 
como a mobilidade e segurança 
pública também terão investi-
mentos, sendo que, na área, a 
Guarda Municipal vai atuar em 
parceria com a Polícia Militar.

“A gente quer dar as mãos 
para todo mundo que queira 
o melhor para a região. O go-

verno anunciou a recuperação 
de ruas do Centro Histórico; 
o Iphan, pelo governo fede-
ral, vem recuperando monu-
mentos e igrejas. Pra gente, é 
importante que todos possam 
fazer a sua parte. Quanto mais 
se trabalha pelo Pelourinho, 
mais a cidade ganha”, disse o 
prefeito à Metrópole.

Leia mais no

www.metro1.com.br/cidade

Cidade

Fotos Tácio Moreira                Texto Matheus Morais         matheus.morais@metro1.com.br



Jornal da Metrópole, Salvador, 6 de agosto de 2015 7

Ações para transformar o Pelourinho em polo de shows e espetáculos deve fortalecer a economia local e viabilizar a criação de empregos Estímulo à chegada de mais turistas no Centro Histórico passa pela revitalização da área

Cidade

Para o comerciante Clarin-
do Silva, dono do bar Cantina 
da Lua há 45 anos, as inter-
venções anunciadas pelo go-
verno e pela Prefeitura são 
extremamente positivas para 
o comércio. “Há muito tem-
po não ouço falar tão bem do 
Pelourinho. Depois da união 
dos dois, aumentou o núme-

ro de policiais na região. Isso 
também gera uma mídia es-
pontânea para o comércio. 
Agora, estou lutando para que 
o Elevador Lacerda funcione 
durante todo o dia. Isso vai 
aumentar a permanência das 
pessoas nos bares e nos res-
taurantes”, disse em entrevis-
ta à Rádio Metrópole.

Já o cantor e compositor 
Gerônimo, que se apresentou 
por mais de uma década na 
Escadaria do Passo da Igreja 
do Santíssimo Sacramento, 
elogiou a parceria entre as 
gestões municipal e estadu-
al no bairro. “Acredito que há  
muitas outras coisas que vão 
ser fomentadas além da cultu-

ra. Aposto que tanto a Prefei-
tura quanto o governo vão se 
empenhar para fazer o melhor 
para todos”, elogiou o artista.

Revitalização gera “mídia espontânea”, 
diz comerciante do centro histórico

meio artístico  
elogia revitalização

Segundo o governador Rui 
Costa, um dos principais focos 
da revitalização do Pelourinho é 
a geração de postos de trabalho. 
“Eu quero buscar emprego para 
o povo. Em qualquer lugar do 
mundo, o que sustenta o Cen-
tro Histórico é a economia. Não 
pode ser presépio. Está em exe-
cução o Hotel Fasano. Teremos 
emprego para as pessoas que 
moram no centro. Vamos cons-
truir mais vagas de estaciona-
mento. O diferencial de Salva-
dor é a cultura do povo”, disse.

Governador espera gerar mais emprego

Prefeitura anunciou novas áreas de Zona Azul e entrada de táxis no Pelourinho 

123milhões

de reais serão investidos 
pelo governo do estado em 
obras no Centro Antigo
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Um ano depois, o mesmo abandono 
Zoológico de Salvador afugenta visitantes com sujeira, falta de animais e de estrutura decente

Há alguns anos sem visitar 
o Parque Zoobotânico Getúlio 
Vargas — o zoológico de Sal-
vador —, o músico Valter Filho 
não consegue entender no que 
o espaço se transformou. “A vi-
sita foi uma ingrata surpresa, 

pelo extremo abandono. São 
notórios os maus tratos, é no-
tório o descaso”, lembra. 

Em abril de 2014, o Jornal 
da Metrópole constatou o es-
tado de abandono do zoo. Mais 
de um ano depois da promessa 
de melhorias, grande parte dos 
recintos de animais estão va-
zios e vários dos que têm bichos 

estão tomados pelo lixo. 
 “A principal revolta foi quan-

do vi a parte dos macacos, uma 
ilha cercada por água. Mas aqui-
lo não é água, é extremamente 
amarela, parece cheia de fezes. 
Por cima, uma camada de óleo. 
Ou seja, o que separa o visitante 
do animal é um rio de sujeira. Os 
animais irritados, as jaulas não 

comportavam os animais... Mui-
tas situações desagradáveis”, 
afirma Valter.

Como se não bastasse, o 
espaço destinado ao visitante 
também acumula reclamações. 
São banheiros depredados, 
lanchonetes em péssimas con-
dições e bebedouros que acu-
mulam ferrugem. 

15meses

é o tempo desde que a 
direção do zoológico fez 
promessas de melhoria

Cidade

antes - 28/04/2014 Depois - 25/07/2015

Em 2014, até quando os recintos estavam em bom estado, o Zoológico justificava a falta de animais com um aviso de manutenção. Mais de um ano depois, a situação é semelhante: várias jaulas sem defeitos aparentes com aviso de manutenção. É disfarce?

Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

Fotos Tácio Moreira
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Administrado pelo Ins-
tituto de Meio Ambiente e 
Recursos Hídricos da Bahia 
(Inema), o zoológico teve 
sua última reforma em 1992. 
Desde então, nada melhora 
a infraestrutura do espaço, 
que, além da falta de animais, 
também não possui fun-
cionários suficientes. “Em 
algumas etapas, as gaiolas 
estavam vazias, os macacos 
haviam desaparecido. Algu-
mas coisas pareceram muito 
estranhas. Para mim, pare-

ceu que o animal morreu, e aí 
desabilitaram [a jaula] dizen-
do que estava em manuten-
ção”, opina o músico.

De acordo com uma fonte 
ligada ao Jornal da Metró-
pole, o destino dos animais 
mortos é o próprio zoo. “De 
2013 para 2014, morreram 
quatro zebras e ninguém sabe 
o porquê, numa sequência de 
dois meses. Tem um cemité-
rio clandestino no zoológico. 
Eu presenciei o enterro de 
uma delas ali”, conta. 

Em 2001, as denúncias 
de falta de infraestrutura e 
maus tratos aos animais fi-
zeram com que o Ministério 
Público da Bahia (MP-BA) 
investigasse as irregularida-
des, o que resultou em um  
Termo de Ajustamento de 
Conduta (TAC) que obrigava 
a direção do zoo a melhorar a 
situação do espaço. 

Porém, uma vistoria feita 
pelo Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente (Ibama) em 
abril de 2014 mostrou que 
os problemas de infraestru-

tura e segurança ainda per-
sistiam. 

Mais de um ano depois, 
pouca coisa foi feita. Procu-
rado pelo Jornal da Metró-
pole, o promotor Luciano 
Santana, que acompanha 
o caso, informou, em nota, 
que ainda “apura algumas 
irregularidades apontadas 
no zoológico”.

O diretor do zoológico, 
Gerson Norberto, também 
foi procurado inúmeras ve-
zes pelo Jornal da Metrópo-
le, sem sucesso.

Cemitério de animais?

Em um ano, pouca coisa mudou 

Cidade

 “Morreram quatro zebras. 
Presenciei o enterro de uma”

fonte ligada ao Jornal da Metrópole

antes - 28/04/2014

Depois - 25/07/2015

Espaço que abriga onças-pintadas estava com o vidro trincado, o que, já no ano passado, assustava os visitantes.

E qual não foi nossa surpresa ao descobrir que, 14 meses depois, a situação do recinto é exatamente a mesma!
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Cidade

e a cobrança fracionada?
Lei Municipal que assegurava o pagamento pelo tempo utilizado nos estacionamentos segue estagnada na justiça

A validade da Lei Municipal 
8.055/2011, que assegurava ao 
usuário de estacionamento o pa-
gamento por tempo de utilização 
do serviço e não a cobrança de 
hora cheia, segue em suspenso. 
Sem o direito à cobrança fracio-
nada e sem muitas opções de 
estacionamentos na capital, os 
soteropolitanos têm se sujeitado 
a preços abusivos e serviços ques-
tionáveis.

No dia 5 de agosto de 2013, o 
juiz Ruy Eduardo de Almeida Brito 
determinou, por meio de uma li-
minar, a suspensão do pagamento 
a partir do tempo utilizado. 

A justificativa dada foi a de que 
a lei municipal é inconstitucional, 
já que a competência para legislar 
sobre estacionamentos seria ex-
clusivamente da União. A Procu-
radoria Geral do Município anun-
ciou que havia apelado da decisão, 
mas nada aconteceu até agora.

Serviços questionáveis prestados por empresas de estacionamento continuam, e sem qualquer regulamentação em relação ao preço

2 anos

é o tempo que já dura a 
suspensão da cobrança 
fracionada em Salvador

Texto Ticiane Bicelli
ticiane.bicelli@radiometropole.com.br

daniele rodrigues/metropress
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Cidade

Na época, a Procuradoria 
Geral do Município recorreu 
de uma sentença favorável às 
empresas que exploram es-
tacionamentos privados de 
Salvador, mas o recurso que 
busca reverter a suspensão da 
Lei da Cobrança Fracionada 
ainda não foi apreciado pelo 
Tribunal de Justiça da Bahia 
(TJ-BA). De acordo com a Pre-
feitura, o caso segue na 4ª Câ-
mara Cível do TJ-BA.

“Estamos aguardando a de-
cisão da Justiça para poder dar 
um parecer final”, justificou a 
assessoria da PGM.

A livre iniciativa é uma 
brecha para as empresas usa-
rem e abusarem de clientes 
como a médica Maria Isabel 
Garcez, que, semanalmente, 
precisa utilizar os estaciona-
mentos dos centros comer-
ciais do Itaigara. “Eu me sinto 
roubada com frequência. Eles 
definem os critérios e não te-
nho a quem recorrer, me cabe 
apenas pagar. Por diversas ve-
zes, ultrapassei por pouquís-
simos minutos o período de 
uma hora e precisei pagar o 
correspondente a duas horas 
de serviço”, reclama. 

Consumidor prejudicado

Com a entrada em vigor do fracionamento, preços subiram vertiginosamente; com a liminar que suspendeu a medida, preços não caíram

 “Me sinto roubada com 
frequência. Eles é que 
definem os critérios”

Maria Isabel Garcez, médica

daniele rodrigues/metropress
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Educação assumiu
Embora oficialmente a atribuição de estabelecer contato com os mu-
seus ainda seja da Secult, a Secretaria de Educação, por meio de Gui-
lheme Bellintani, assumiu a demanda.

Era da Secult
Originalmente, a responsabilidade pelo Museu Carlos Costa Pin-
to, por parte da Prefeitura, era da Secretaria de Cultura e Turis-
mo, encabeçada por Érico Mendonça.

Cidade

finalmente uma Esperança
Secretaria da Educação deve apresentar em até 15 dias projeto de apoio ao Museu Carlos Costa Pinto

A superintendente do Mu-
seu Carlos Costa Pinto, Bár-
bara Santos, reuniu-se nesta 
semana com a Prefeitura de 
Salvador para tentar salvar o 
espaço. Localizado no Corre-
dor da Vitória, a instituição, 
que é mantida por meio de 
um convênio com o governo 
do estado, passa por uma crise 
financeira que culminou em 
demissões de funcionários e 
redução das atividades. 

Recentemente, o museu 
precisou ser fechado por al-
guns dias em decorrência de 
uma infiltração. Nesta semana, 
o local fechou novamente para 
reformas, pela empresa par-
ceira Paraguaçu Engenharia e 
a previsão é de que as ativida-
des retornem na segunda-feira 
(10). De acordo com Bárbara 
Santos, apesar de a reunião 
com o secretário municipal 
de Cultura, Erico Mendonça, 
ter sido positiva, ainda não 
há qualquer previsão de apoio 
efetivo da pasta. 

Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

Fotos Tácio Moreira
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“Que a rua vá para dentro do museu”
No início de julho, Bellintani assumiu a responsabilidade pelo apoio do Município ao museu. “A bola agora está na mi-
nha mão”, falou à Metrópole. “Primeiro, o museu precisa se inserir mais na sociedade soteropolitana. Está na Vitória, 
que é sofisticado. E precisa se abrir mais. Precisa desse tipo de provocação, para que a rua vá para dentro”

Cidade

Em entrevista à Metrópo-
le, o secretário garantiu que, 
m 15 dias, o Município vai 
apresentar na prática como 
pretende ajudar os museus. 

“Esse foi o primeiro pas-
so de como cada um desses 
museus dialogam com a Se-
cretaria de Educação. Em 15 
dias, aproximadamente, a 
gente já tem um panorama 
exato de como a secretaria 
passa a ter cinco museus, 
não só o Carlos Costa Pinto. 
Isso integrado na nossa ati-

vidade pedagógica, de forma 
que as visitas podem refletir 
em sala de aula experiências 
próprias, e também na co-
laboração da secretaria na 
manutenção de políticas de 
financiamentos desses espa-
ços”, afirma Bellintani.

proposta sai em 15 dias Museu espera “projeto grande” com prefeitura

Conexão com as escolas a partir de 2016

A superintendente está 
animada com a conversa com 
a Prefeitura. “Foi sinalizado 
que realmente a Prefeitura vai 
construir junto com a gente 
um tipo de apoio que ainda 
não sabemos qual vai ser. É 
um projeto grande, e  começou 
uma comissão para estudar a 
viabilização desse projeto”, ex-
plica a superintendente.

Segundo a superinten-
dente do Museu Carlos Costa 
Pinto, outra reunião foi rea-
lizada também com o secre-

tário municipal de educação, 
Guilherme Bellintani, quando 
foi discutida a necessidade de 
formação de público e amplia-
ção da visitação das escolas, 
que tem tido baixa frequên-
cia. Bellintani afirmou que em 

breve terá início um roteiro de 
visitação para as escolas que 
inclui, além do Costa Pinto, 
outros quatro museus da cida-
de. O projeto ainda está fase de 
ajuste com as instituições de 
ensino e museus. 

Segundo Bellintani, o 
objetivo é fazer com que os 
museus tenham uma ver-
dadeira conexão com a rede 
municipal de educação.  

“Que tenham interferên-
cias pedagógicas diretas den-
tro da sala de aula, cada um 
com sua natureza, com sua 
história e sua especificidade, 
mas fazendo justamente com 

que o currículo do aluno em 
sala de aula tenha uma co-
nexão direta com a realidade 
encontrada em cada um des-
ses museus, portanto, para 
que a visita seja muito mais 
que um ato de o aluno sair da 
escola”, explica. 

A intenção é fazer com que 
o projeto seja implantado no 
próximo ano letivo. 

Acervo do Museu Carlos Costa Pinto tem valor imensurável e é desconhecido de grande parte dos moradores de Salvador. Campanha feita pela Rádio Metrópole ao longo dos últimos meses busca atrair população

Secretário Guilherme Bellintani pretende integrar o conteúdo dos museus à rede municipal

 “Realmente, a Prefeitura vai 
construir um tipo de apoio. 
Ainda não sabemos qual”

Bárbara Santos, superintendente do Museu Carlos Costa Pinto
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Entrevista

O presidente da Assem-
bleia Legislativa do Estado da 
Bahia (AL-BA), Marcelo Nilo 
(PDT), está a um passo de fi-
car sem partido. É que ele já 
comunicou ao presidente da 
sigla, Carlos Lupi, sua saída 
para o PL, que ainda não foi 
criado. O motivo é a guerra 
com o presidente pedetista 
na Bahia, Félix Mendonça Jr. 

“O PDT da Bahia não tem a 
menor condição. O presiden-

te local está me perseguindo. 
Lupi combinou comigo que 
faria a convenção em janeiro, 
passou pra fevereiro... Depois 
junho. Agora, me comunicou 
que seria em setembro, quase 
no prazo de você não poder 
mais mudar de partido. Fui 
tentar fazer acerto, propus 
o deputado Roberto Carlos 
como presidente de partido, 
ele disse que me daria res-
posta em oito dias, mas até 
agora, nada”, explicou o vete-
rano político.

“O PDT da bahia não tem mais a menor condição”
De saída para o ainda não criado PL, Nilo falou da crise interna no PDT e do flerte do partido com Neto

Marcelo Nilo, presidente da Assembleia Legislativa do Estado da Bahia

Nilo pretende ir para o 
ainda não criado PL, sigla en-
cabeçada pelo ministro das 
Cidades, Gilberto Kassab, para 
ser presidente do partido na 
Bahia. Apesar do perigo de sair 
do PDT com a nova casa ainda 
em construção, Marcelo diz 
que a chance de o PL ser criado 

é de 99%. 
Mas, se não der certo, o 

caminho é o PSD. “Todo mun-
do sabe que eu vou trabalhar 
no sentido de ser senador em 
2018. Então, vou pro PSD, 
porque Otto já é senador por 
oito anos, e ele não precisa da 
vaga agora”, afirmou.

O presidente da Assem-
bleia Legislativa da Bahia 
minimizou ainda os rumores 
de que o prefeito de Salva-
dor, ACM Neto, vai sair do 
DEM. “Ele tá decidido. Vai 
ficar”, falou. 

Segundo Nilo, Neto fler-
ta com vários partidos, mas 

não vai deixar o Democratas. 
“ACM Neto acenou que vai 
pra todo os lugares. Acenou 
pra Lupi que ia [para o PDT], 
mas no fundo vai ficar no 
DEM. Tudo aquilo é jogo de 
cena. Ele é inteligente. Na-
mora com todo mundo, mas 
vai ficar é no DEM”, disse. 

Se nada der certo, psd

“Jogo de cena” de neto

Para Marcelo Nilo, ACM Neto pode até continuar negociando com outros partidos, mas não vai sair do Democratas

Fotos Tácio Moreira

 “Tudo que você erra você paga. 
Quando você não tem o controle 
do partido, você não tem a força”

Marcelo Nilo, presidente da AL-BA
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Entrevista

Em conversa com o Jor-
nal da Metrópole, o presi-
dente da Assembleia Legis-
lativa da Bahia afirmou que 
recebeu nesta quarta-feira 
(5) a notificação de um pro-
cesso por injúria movido 
contra ele pela secretária de 
Desenvolvimento, Trabalho 
e Emprego de Salvador, An-
dréa Mendonça. 

Ela acusa Nilo de tê-
-la agredido com palavras 
de baixo calão durante uma 

reunião que aconteceu na 
sede local do PDT, em janei-
ro deste ano. 

Na ocasião, o partido de-
cidiu migrar para a base de 
apoio ao prefeito de Salvador, 
ACM Neto (DEM), o que cul-
minou no desligamento da 
sigla do governo Rui Costa, 
apesar do apoio de Nilo e de 
todos os deputados estaduais 
do partido ao petista. “Recebi 
hoje e estou estudando a mi-
nha defesa”, explicou. 

Processo por injúria

 “Fui notificado hoje, e já  
estou estudando qual será a 
minha defesa”

Marcelo Nilo, presidente da AL-BA Félix Mendonça Jr. e a secretária de Desenvolvimento, Trabalho e Emprego de Salvador, Andrea Mendonça, são desafetos de Nilo

manuela cavadas/metropress
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